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A reorganização do Conselho Tecnico Corporativo co­
mo organismo orientador e fiscalizador da actividade eco­
nomica marca um passo mais na evolução da organica
corporativa, engrenagem básica do Estado Novo e que ca-·
rece do máximo desenvolvimento e aperfeiçoamento. Dis­
to depende essencialmente a vida do regime político-social
que desde Maio de T 926 vimos levantando pedra a pedra.

O corporativismo tem os seus inimigos naturais-os
politicos do antigo regime liberal, os seus aliados Comu­
nistas e ainda todos quantos adoram a liberdade para de­
la fazerem o jogo das suas ambiç6es e egoismos, açambar­
cando e especulando com os preços. Por isso não há calu­
nia nem culpa injusta que não tenha sido lançada em con­
ta da organização corporativa. Certamente, não é de es­

tranhar que uma organização nova orientada por novos
conceitos dê os primeiros passos cm falso. Aqui e além po­
dem ser apontados deslises. Mas o balanço geral do en­

saio iniciado com o corporatismo dá-nos um saldo favo­
rável bastante amplo e animador para se prosseguir na ta­
refa iniciada. Sucede, por exemplo, que alguns dos mais
importantes ramos da nossa produção, nomeadamente o
dos vinhos generosos do Douro e o das Conservas de pei­
xe, haviam caído já numa situação catastrófica, situação
de que se salvaram por imposição da discíplina corporative.

Mais necessaria e eficiente .

se relevou a orgânica cor­

porativa perante os reflexos desta tremenda guerra. Difi­
culdades temo-las, sem duvida, mas seriam decuplicadas
sem o auxilio e disciplina dos orgãos corporativos. Em
paises fortemente agarrados ao liberalismo, como a Ingla­
terra e os Estados Unidos, a economia liberal houve de
ceder o lugar a restrições da iniciativa particular perfeita­
mente similares aos resultados corporativos,

O exemplo da outra guerra não pode ser esquecido.
Nunca se viu como então uma maior desordem nos abas­
tecimentos e nos preços que variavam de hora para hora.
Agora a alteração de preços é lenta; os salàrios são corri­
gidos de modo a não reflectir nos preços.

Enfim, sem a acção corporativa é segura que tudo ca­

minharia pior.
f. e.

Subsrdios da Cooperação pa­
ra 1945 ás seguintes Insti­

tuições da Assistência
Distrito de Faro

Albufeira ...... Misericórdia, Es­
cudos ô.oooæoo.
Faro - Asilo dos Órfãos de

Santa Isabel, Escudos q.oooæoo;
Florinhas do Sul (Sopa da Crian­
ça), Escudos 4. oooæoo; Miseri­
córdia, Escudos So.oooiftJoo.
Lagôa - Misericórdia, Escu­

dos 8.000,')1)00.
Lagos-Misericórdia, Escudos

12.ooo;ffJoo.

Loulé-Misericórdia, Escudos
12.000;¡]JOO.

Mo1tchique-Miserjcórdia� Es­
cudos 8.50o®00.

. Olhão-Instituto de Assistên­
cia Social N.1l Sr." de Fátima
(Asilo de Ve'b-s e Crianças),
Escudos 40 oooæoo; Associa ção
de Beneficência Esc. IO.OOO;moo.

-Silve�-Mist:ri�órdia, Escudos
24. 000"00.
Tuotra - Miseri(ó�dia, Escu­

dos IO OOO�OO.

P.Jrttmà, - Misericódia, Es­
CUJ'l<; IZ.OOO:¡)joo.
V,I, Real tid S nto Antonio

-Mlsenç6rJIJ, Esc. 12.0001/1)00.

Socorro de In­
verno de 1945
Transporte do mês de Janel­

ro, 23.og8c'tPSo.
Donativos recebidos em Feve­

reirot=-D. Maria da Cruz Cha­
ves Ortega, 5 litros de azeite no
valor de, 35'1Poo} Mario Faisca
Nogueira Mimoso, IO®OO; Com­
panhia -de Pescarias Barril ou
Três Irmãos, 2. Sooæoo; Major
António Francisco dos Ramos,
40+11>00; Tenente Francisco So­
Iesia Padinha, IOO:TJloO; Dr. Gon­
çalo Bandeira Pessanha, 100.11>00;
D. Leopoldina Peres Padmha=­
Um colete e 5oiftJoo; Subscrição
da freguesia da Luz, I57,'ft)50; Da
Comissão Central do Socorro de
Inverno, por intermédio do Go­
verno Civil de Faro, 2. 50oqpooj
Club Recreative Tavirensev âoæ;
Manuel Martins Palmeira, da
Luz, 50$00; Do Teatro António
Pinheiro, sobretaxa, 2. g06iftJ5o;Venda de selos do Socorro de
Inverno, 40oiftJoo; Venda de car­
tazes do Socorra de Inverno, 4o�.
Soma, 32.o37iftJ50.

este número foi visado
pela Delegaçio de

Gen_ura.

nescnlpas com o Tempo
o elemento Tempo, coitado,

tem aguentado com inumeras cul­
pas e assim continuará de gera­
ção para geração, desde que se
não encontre outra desculpa a
dar ás contrariedades que surjam.

Se vem pouca hortaliça 'aos
mercados, devido a ter cho­
vido ou ventado um pouco mais
do costume, já se sabe que os
fazendeiros dizem logo ter havi­
do impossibilidade de se mete­
rem ao vendaval e, vai daí, co­
mo há pouca verdura, os preços
sobem para contrabalançar o que
ficou estragado. Mas, em contra­

partida, se faz bom tempo e apa­
recem em pequeno numero os

géneros hortícolas nos mercados,
logo eles justificam o caso lasti­
mando-se de que o Sol tudo
cresta e as terras recessa01 COOl
a falta de chuva, o que os obri­
ga a vender mais caro.

Começam a doer os calos e

sente-se uma pessoa com certa

indolência, falha de actividade,
sem vontade para o trabalho e

com determinada sonolencia P
E' que o Tempo vai mudar para
chuva.
O calôr entra de apertar sen­

tindo-se ser invulgar a tempera­
tura? Não há dúvida vamos ter
tremor ae terra.
Cobrem-se os astros de nu­

vens cinzentas e notamos verti­
gens? Pela certa que a trovoada
anda a rondar-nos.
O patrão está mal disposto e

implica por qualquer coisa? Te­
mos mudança de Tempo.

Se a nossa cara-metade se

apresenta com cara de poucos
amigos e embirrativa, logo pen­
samos com os nossos botões que
aquilo é sinal de próxima bor­
rasca.
Pobre Tempo, coitado! como

eu te sei lastimar de acarretares
com tantíssimas culpasl
E', talvez, por êsse motivo que

tu nos fazes, de quando em vez,
uma partidinha. Quando os sá­
bios dos observatórios nos anun­

ciam TImpa chuvoso, tu ris e
enches de Sol a Terra; mas, se

têm na lembrança de dizer que
o dia vai ser lindó, tu, por maior
pirraça, começas a despejar cân­
taros e cântaros de água sôbre a

Terra e a encharcar a Humani­
dade ••.
Pobre Tempo, Gomo eu te las­

timo; mas como te sei também
admirar!

Luis lonifâolo

COMBOIOS
Já foram reduzidos os corn­

boios por força da falta de car­
vão. Achamos bem e mesmo

porque não podia deixar de ser
aesim. Mas no nosso horário ago­
ra em vigor vemos restaurada
uma anomalia contra a qual, no
tempo em que vigorou, houve
bastantes protestos.
Quem quizer ir de Lagos a

Vila Real de Santo António, ou
vice-versa, e voltar no mesmo

dia, não o pode fazer unicamente
porque o obrigam a perder em

Faro oito horas. Isto está certo?
Não haveria maneira de reme­

diar esta situação?
Para o caso chamamos a aten­

ção de quem de direito.

vo de Santa Luzia tem sido bem
acarinhada pela edilidade con­

celhia!

Ao rle leüe, , ,

Consta que já foi dada a ern­

preitada da construção do bloco
escolar de Tavira e que a sua

localisação é na Avenida Dr.
Mateus Teixeira d'Azevêdo, ao

pé da estação do Caminho de
Ferro.
Vários e violentos têm sido os

protestos ouvidos contra tal ,re­
solução.
Da estação dos C. F. até ao

Largo da Senhora do Livramen­
to, ao Carmo, etc" quem conhe­
ça a topografia da cidade pode
bem calcular o que isto repre­
senta de anti higiénico pelo es,

fôrço que exige ás crianças a sua

comparência ás 9 horas para dar
entrada na Escola devido à gran·
de distancia a que se encontra.

Depois, aquela aVI!01da faz ho­
je parte da estrada nacional Fa­
ro-Tavira-Vila Real de Santo
António. Outro grande inconve­
niente pelo perigo que represen­
ta para as crianças, inconscientes
e traquinai como são, quere an­
tes das aulas, quere á saida, com
as suas brincadeiras, dado o gran­
de movimento de veiculas de to­
da a qualidade que por ali tran­
sitam.
Alem disso, o plano de urba­

nização não está completo. E,
terminado este, será a localiza­
ção escolhida a que melhor se

coadunará com o plano? O argu­
mento de que se deve aproveitar
a ocasião não pode colher de for­
ma alguma. Porque somos na­

cionahstas e temos de marcar
bem a diferença que existe entre
nós e o passado mais próximo e

porque o Estado Novo é bem a

demonstração do nosso modo de
ser atendendo a que costuma
realizar muito mais do que pro­
mete.
Tudo isto € motivo mais de

que suficiente para se pensar de
novo na questão e tomar-se a
decisão que se impõe.

Ainda a festa em

Santa Luzia
Os semanários da provincia

são a exemphficação mais práti­
ca da grande utilidade dos repor­
teres. Podem trazer belos arti­
gos mas quando se trata de des.
erever qualquer acontecimento
falham todos, pode assim dizer­
"se. Foi o que,

.

como de costu­
'me, nos aconteceu na descrição
da festa no Povo de Santa Luzia.
Em primeiro lugar, por todos

os motivos mas, em especial,
pela categoría da entidade oficial,
o Sr. Governador Civil de Faro,
que presidiu, a noticia devia ter
sido publicada na l.a página. De­
pois, entraram em acção as con­

sequendas da falta de um repor­
ter e dizem os que não conhe­
cem a profissão, que a reporta­
gem é a resminima num jornal.
Pois, simI
Na recepção, em Tavira, ao

Sr. Governador Civil, encontra­
vam-se. alem das pessoas indica­
das, os Srs. Vice-Presidente da
Camara Municipal, Capitão
Abrantes, os Vereadores Galhar­
do e Martins e os Tenentes Cor­
reia e Albino, comandantes das
secções da G. N. R. e G. F •.
Entre os nomes escolhidos pa­

ra a nomenclatura das ruas figu­
ram os de três antigos Presiden­
tes da Camara Municipal de Ta­
vira, Dr. Padinha e Capitão Mar­
çal, já falecidos, e Capitão Jorge
Ribeiro, ainda VlVO gratas a Deus.
Isto significa que a vida gO Po-

Especialmente para vós, Senhoras
Amenisando •.. -o teatro chinês

Raissa Maritain

• Conta a Hist6ria Religiosa
que, um dia, andando Jesus eS.
Pedro em seus costumados pas­
selos, avistaram ao longe certo ban­
dido agarrado a uma donzela que
cobria de voluptuosos beijos.
Logo ordenou o Mestre ao Dis­

cípulo que corease a castigar o

atrevido ao que S. Pedro pressu­
rosamente obedeceu. Mas na ce­

gueira de desafrontar a jovem, pu·
xou da espada e exageradamente
decepou não s6 a cabeça do ban­
dido como também a da sua ví­
tima.
Voltando triste, arrependido Ei

desolado para junto de Jesus, dis­
se-lhe êste: Vai e emenda o erro e
o excesso que praticaste. Recom­
põe tudo porque está escrito que
o que ligares na terra ficará ligado
no Céu.
Tornou, pois� o Santo chaveiro

aos dois corpos, coloeando-lhea al

cabeças mas com tão pouca sorte,
que as trocou.

Mais não diz a Hist6ria. Mas di­
zemo-Io nós, ou, aliás pregunta­
mos se não será essa a razão por
que há por aí tanta cabeça má em
tão lindos e escclturaía corpos •••
• Ilustrada com projecções lu­

minosas e sonorizada com müaiea
de discos, realízcu-ee na Sociedade
de Geografia, com a presença do
Senhor Embaixador de Espanha,
doa membros da prestimosa colec­
tividade e de uma culta e brilhan­
te assistência, onde ac notavam
muitas senhoras, uma conferência.
a todos oa títulos, bela e expresos
siva acêrca do teatro chinês.
Foi conferente Marcela Juan de

L6pez de la Camara (Ma Cé Hwang)
que falou em castelhano. Come­
çandopor referir-se a Camões, aluo
diu ao indiacutível ínterêsae que
aos portugueses sempre mereceu
a alma chinesa, díssertou sôbre as
características do teatro chinês,
explicou o seu simbolismo, dea­
creveu a riqueza do seu guarda
roupa, lembrou o glorloso Mei
Lang Tang e terminou preconizan·
do a vantagem que teria o teatro
europeu em tomar contacto com
o chinês.
Fez a apresentação da eoeferea­

ciata D. Eugénio Montea e no ñ­
naI feliciten-a viva�ente, inter­
pretando o sentir de todos que I
ouviram, o Coronel Lopes Galvão,
• A propósito da recente no­

meação de Jaques Maritain para
Ministro de França junto do Va ..

tieano, IS de lembrar o espírito cui­
Ussimo da esposa do eminente
pensador catõlíco, ou, melhor, to­
miata.

Raiaaa Maritain que já publica.
ra um volume de mem6rias onde
focou dum modo muito especial I
figura de Leon Bloy, publicou h4
pouco, em edição doa Estadoa
Unidos da América do Norte, eLCI
granderl amities», no qual nOI d4
a .conhecer facetaa até aqui não
observadas de várias personalida­
des em destaque na Cultura Fran­
cesa, entre as quais aa de Pegury
e Psicharl.
Recomendamos a08 que enten­

dem a Hngua francesa, o presente
volume onde aão projectadas, com
umll vivacidade de observação e
uma claresa de apreciação sem

par, psicologias, alma ••
Mi.1 )(

Por laplo, no (¡lthno «Ao dI



2 POVO ALGARVJ:O

« I Cidade nos seus aspectos mais interessantes» Emboa hora um

¡. grupo de estu-

dantes universitários promoveu uma série de conferências, nas
quais individualidades em destaque nos meios literario, artístico
e científico estudarão diversos problemas em volta do assunto

em epígrafe. .

A primeira das conferências foi prenunciada pejo Professor
Dr. Victorino Nemésio, no Automóvel Club de Portugal e teve

por título «O que é a Cidade». O conferente abordou o assunto

com aquelas erudição e fluência de palavra que lhe são peculia­
res, pondo em relevo as características de diversas cidades e fo­
cando o exemplo da sua terra natal que soube criar para si uma
estrutura própria e original: Angra do Heroísmo.

O programa das outras conferências inclui temas interessan­
tíssimo como «O Direito na Cidade», pelo Prof. Dr. Gaivão Te­

les; «O traçado da Cidade», pelo Arquiteto De Groer; «A Gee­

gr,afia d� Cidad�», pelo Prof. Dr. Orlando Ribeiro; e «A fisiono­
mia SOCial da Cidade», pelo Dr. Calvet de Magalhães.

A iniciativa que, desde o seu seu início, teve o apoio do Dr.
Marcelo Caetano, tem sido secundada pela Direcção do Automó­
vel Club, que paz à disposição as suas salas, pela Imprensa, que
ao facto tem dado o merecido relêvo e pelos conferentes, a quem,
na primeira sessão, o quintanista de Direito Vasco Taborda Fer­
reira, agradeceu desvanecidamente, em nome dos organizadores
de tão louvável empreendimento.

«Litoral» Encontra-se completo já o 1.0 volume desta esplên-
.

dida revísta de cultura, dirigida por Carlos Queiroz
e a que «Miradoiro» já teve ocasião de aludir. Fa-lo de novo

porque, sem dúvida alguma, é a publicação melhor que, no gé-
nero, se publica no nosso País. .

.

Contem o presente volume, além, de copiosos documentos,
judiciosos comentários, notas da Redacção e registos bibliográfi­
cos, colaboração literária e artística.

Da primeira, são de destacar, sem desprimor para os outros,
os versos, artigos e estudos de Alberto Osório de Castro, Bran­
quinho da Fonseca, Carlos Queiroz, Castelo Branco Chaves, FÍ­
delino Figueiredo, Hernâni Cidade, Garcia Domingues, João dé

Cas.tro Osório, Jos.é Osório de Oliveira, Miguel Torga, Natércia
Freire, Orlando Ribeiro, Raquel Bastos, Ribeiro Couto, Tomaz
Kim e Vitorino Nemésio.

Da colaboração plástica há que destacar os trabalhos de Ber­
nardo Marques, Cícero Dias, Cottinelli Telmo, Francisco Fran­

co, José Régio, María Keil do Amaral, Marta Huguenin, Ofilia
Marques e Stuart Carvalhais.

No próximo «Miradoiro» referência especial se fará ao pri.
meiro número do 2.0 volume que acaba de sair ..

« Sentido de forma, cor e luz na Irte » No Teatro Nacional pro-
feriu, 110 passado dia 19,

uma conferência subordinada ao assunto em epígrafe, o distinto
Professor e Director da Faculdade de Medicina de Lisboa e no­

tável crítico de Arte, Dr. Reinaldo dos Santos, que, com o bri­
lho, elevação e clareza que são apanágio do seu intelecto, pren­
deu, durante mais de uma hora, a atenção da numerosa e selecta
assistência que. enchia por completo o vasto Salão Nobre da pri.
meira casa de espectáculos do País.

A' notável lição do eminente Presidente da Sociedade Nacio­
nai de Belas Artes, de que se arquiva a afirmação final. de que «o
teatro é a mais profunda manitestação artística da civilização hu­

�ana» e que se inclui �� série de conferências culturais, prom.o­
Vida pela Empreza Amélia -Rey Colaço-Robles MonteIro, seguir­
-se-a a da consagrada publicista Suzanne Chantal intitulada
«L'Arne des Villes».

M ti s i C a Porque êste «Miradoiro» vai assaz longo, não. é pos­
sivel fazer referência a alguns concêrtos, audições e

recitais de música a que me foi dado assistir. Fa-lo-ei, todavia,
na próxima quinzena. .

Chiado, fins de Fevereiro de lc)45 Observaelor n,o 1

Ag radeclmento
Francisco Martins Entrudo Júnior vem por esté meio pa­

tentear o seu profundo reconhecimento aos inúmeros amigos
que se interessararn pelo estado de saúde do seu pai durante
a pertinaz doença que o vitimou egualrnente a todos os que
se dignaram acompanhá-lo á sua última morada e ainda

àqueles que de qualquer modo lhe demonstraram o seu pesar.
Para todos vai a sua eterna gratidão.

Publicações recebidas LIVRes
A PrestaçõesJornalismo eorporatiyo-Rece.

hemos a visita do n." 2 de «Ale­

gria no Trabalho», Boletim da

Federação Nacional para a Ale­

gria no Trabalho. E' seu editor o
sr. Dr. Jorge Felner da Costa.
Tem leitura interessante toda de­
dicada aos principios corporati­
vos e á finalidade da Fnat, Va­
mos permutar com o maior pra­
zer.

A Papelaria «Casa Brasil»,
inimiga nata da inércia e. da ce­

ga rotina, comunica ao Ex.rno pu­
blico de Tavira, que tão amavel­
mente tem coadjuvado as suas

iniciativas, o propósito de iniciar
a segunda série de vendas El

prestações de todos os livros de
seu estabelecimento, sem aumen­

to de preços.
Assim, espera que todos que

gostam de lêr adquiram os livros
que desejem .em pagamentos se­

manais de 2.¡p50.
Mais se comunica que esta ca,

sa compra Livros usados.

O Proprletârío

M. A. Santos Junior

P. S.-Por contracto ternos á
venda jornais e revistas
de Espanhli\.

-GARRAFAS
Brancas e pretas. De litro e

tipo «Vinho do Porto»,
Compra - Jota-Bar-Tavira.

leve ..• » não saio, em título, «Ex­
posição), referente ao certame de

estampas do Museu Nacional de
Arte Antigs, do que pedimoli de¡�
Qglpl\,

II PELA CIDADE li Comboios e Camiões
O progresso técnico renova in­

cessanternente o Mundo. Ai de
nós! O que hoje nos parece sa­

tisfatório é amanhã invalidado

por um novo invento. O optimo
é inimigo do bom-diz um velho
proverbio universal. Ter ou não
ter caminhos de ferro era ontem

uma questão de vida ou de mor­

te para as nações como para os

grandes centros urbanos. O ca­

minho de ferro apareceu ha pou­
co mais de cem anos e foi sau­
dado como uma das grandes ma­

ravilhas do engenho humano. Tu­
do envelhece rapidamente ueste

tumultuar de progressos e de in­

vestigações. O veiculo motoriza­

do, que apareceu ha meio sécu­

lo, é hoje um tremendo concor­

rente do comboio. A luta de

competencia entre os dois meios
de locomoção ameaça arruinar

empresas sem trazer qualquer
beneficio ao bem publico. Por­
que, afinal, não ha incompatibili­
dade formal entre aqueles meios
de transporte. Tudo está em de­
limitar as zonas de serviço do
comboio e do camião, em combi­
nar inteligentemente os seus ser­

viços, etc., etc ..
E' isto o que o Governo pre­

tende levar a cabo cum a propos­
ta de lei que a Camara Corpora­
tiva vai agora apreciar.
Em primeiro lugar, é preciso

reorganizar os nossos serviços
ferro-viários. Com efeito, a nos­

sa rede ferro-viária é explorada
por varias emprezas. Unificar
todas 'estas emprezas numa só é
a primeira medida que se impõe.
Deste modo serão suprimidos
muitos encargos gerais. O pro­
blema da unificação das ernpre­
zas ferro-viárias paz-se igual­
mente noutros países e por toda
a parte a solução foi a mesma,
ganhando com isso as emprezas
e o' público que viu melhorados
os serviços de transporte.

Se os serviços ferro-viários são

úteis, úteis são igualmente os ser­

viços de camionagem. Convem
por isso aproveitá-los mas regu­
larizá los de modo que se não

estabeleça a desnecessaria con­

correncia e a duplicação de car­

reiras. A verdade .é que nesta

questão dos transportes terres­

tres todos podem trabalhar com

proveito proprio servindo se de
Igual modo o interesse colectivo.
Depois das leis de electrífica­

ção geral do País e da reorgani­
zação e fomento industrial, de­
pois da execução dos planos ro­

doviário e portuário, esta ques­
tão de transportes, carece de ser

resolvida. B as bases propostas
pelo Governo são acertadas.

J. e.

Uma carta
Temos ern nosso poder, com

o pedido de publicação, uma car­

ta do nosso presado colaborador
e conterraneo sr. Ciriaco Triti­
dade, que á causa nacionalista
tem dado o melhor da sua inte­

ligencia e da sua combatividade.
Por motivos de força maior não
a podemos inserir neste número

esperando poder fazê-lo no pró.
ximo.

..

eBOULRS
Dos municípios e outras enti­

dades oficiais e particulates emi­
tidas actualmente ou há mais de
20 anos compram-se ou tro­

cam-se.

Dirigir a Manuel A. Horta­
Cuba-Alentejo.

e a filha do seu patrão vão agra­
decer á virgem, ter-lhe restitui­
do a saude a êle , a honra do no­

me a ela e a felicidade aos dois.
E' um filme cheio de musica ca­

racteristica, de encantadoras can­

ções do maestro Quiroga. Em
complernento um empolgante fil­
me de aventuras com o maior
cow boy de todos os tempos­
Wiliam Boyd. Um filme aciden­
tado cheio de valentia, audacia e

movimento em que o crime e a

intriga são finalmente destruidos
p�ll\ Justira.

"A Herança de Calcutá"
cio José cie C!ampos 8 Souza

José Augusto de Macedo de

Campos e Souza, nosso velho
camarada do.Nacionalismo inte­
gral e membro da Direcção das

«Edições Gama» acaba de publi­
car «A Herança de Calcutá» a

que deu o sub-título de «noticia
histórica e genealógica», dedica­
do à sua pequenina Maria do Car­
mo para que ela, um dia, decer­
to com interêsse e ternura leía
aquelas cento e tantas páginas
onde se história a «Casa do Se­
guro» e se esboça o quadro da
descendência dos seus quintos
Avós, Barão de S. José de Por­
to Alegre e Conselheiro Manuel
Pereira.
«A Herança de Calcutá» não é

uma estreia. José de Campos e

Souza, probo e minucioso iuves­

tigador da História e da Genea­
logia já tem no seu «efectivo»
uma boa meia dúzia de trabalhos
da especialidade, entre os quais
é justo destacar «Mousinho de

Albuquerque» e «Os Milhões de
Calcutá».
Nêste seu volume, todavia, a

todos os títulos erudito e cons­

cencioso, revela-se o Adrninis­
trador das «Edições Gama» um

'valor na Genealogia. E, assim,
tanto nos capítulos que compõem
o trabalho-Da Casa do Seguro,
Do Barão de S. José e Do Con­
selheiro Pereira-como nas abun­
dantes notas e documentos, há
aquêles três requesitos essenciais
a uma das importantes ciências
auxiliares da História: Imparcia­
lidade, clareza e citação das Ion­
tes consultadas.
Além do «Prefácio» e dos ca­

pítulos, o trabalho a que nos es­

tamos referindo, inclui uma ex-

. tensa bibliografia e nove estam­

pas, dentre as quais destacamos
a nítida «Gruta de Camões em

Macau», e é de admirável aspec­
to gráfico, o que honra as ofici­
nas da «Imprensa Portuguesa»
do Porto e não desdoura o con­

teúdo.

Farmácia de Serviço-Encontra­
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte·Pio.

,

O '

S. C. da Misericordia-Para faci­
litar o pagamento dos foros e ju­
ros, continua aberta todos os do­

mingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretaría desta instituição.
•

Nossa Senhora das Doros-No dia
16·d9 corrente, iniciou-se na igre­
ja da Ordem Terceira de S.
Francisco, o tradicional serená­

rio, em honra de Nossa Senhora
das Dores, o qual tem sido assis­
tido por bastantes fieis.
A festa realizar·se-á no próxi­

mo dia 23 do correcte, com o ce­

rimonial do costume.
•

Procissão de Passos-Realiza-se
hoje, pelas 17 horas, a- tradicio­
nal procissão do Senhor dos Pas­

sos', que sairá da igreja da Ve­
neravel Ordem Terceira de S­
Francisco e percorrerá o etene-

rário do costume.
-

A procissão será acompanha­
da em todo o seu percurso pela
Banda da Academia Musical Ta­

virense, que executará algumas
marchas funebres do seu vasto

reportaria.
•

Procissão dos Ramos-No próxi-
mo domingo realizar se-á, nesta
cidade, a grandiosa e tradicional
«Procissão dos Ramos», que, co­

mo de costume, trará a Tavira.
elevado número de forasteiros.

•

Jota-Bar-Por motivo duma com-

pleta remodelação a que se está
a proceder neste estabelecimen­

to, terá ô mesmo as suas portas
encerradas durante alguns dias.
No próximo número do nosso

jornal informaremos os nossos

leitores sôbre a nova orientação
de Jota-Bar.

O

Teatro Antonio Plnhelrn=Espec­
taculos da Semana-Apresenta
hoje a estrela favorita Ginger
Rogers, em Companheiras ado­
ráveis. Um filme de síntese, in­
teligente e emocionante, q�. ro­
ça por acidentes guerreiros sem

ser um filme de guerra. Compa­
nheiras Adoráveis, são as mu­

lheres americanas trabalhando
nas fabricas ou no lar e forjando
na .sua dor a consciencia dum

povo trabalhando por uma Hu­
manidade melhor, por um lar
tranquilo para cada homem.
Gingers Rogers, agrande actriz

cujo talento tudo domina neste

fiirne, em
.

que palpitam embru­
lhados em lagrimas de saudades,
todos os anseios de mãis, noivos
e esposas que aguardam com

confiança, o regresso ao lar dos
seus entes queridos.
Em cornplemento Cavalgada

da Selva, com Frank Buck, o

maior e mais audacioso caçador
de todos os tempos, As mais gi­
gantescas e emocionantes lutas
�ntre feras. .

Uma verdadeira cavalgada de
perigo e emoção, com Tigres
Reais, Renocerantes, Panteras'
Negras, Crocodilos, etc. e tendo
por acção a selva da Malaia.
Quinta feira .....Sevilha dosmeus

Amores (La Blanca Paloma) Com
os consagrados artistas Juanita
Reina a mais rival dilecta de Im­
perio Argentino e Tony d'Algy,
nosso compatriota internaciona­
lizado pelo cinema.
Um filme que em scenas admi­

ráveis, nos revela todo o encan­

to e graça sem par das mulheres
sevilhanas. D. Martinha e D. Fere
nando, ambos viuvos, são sacias.
Ela tem um filho, e ele uma fi­
lha, que se namoram. D. Marti­
nha nutre grande odio, pelo seu

socio e com as acusações infun­
dadas que lhe faz provoca a sua

morte.

Apoz a morte de D. Fernando
sua sócia continua a campanha
disposta a ficar com tudo, mas
um servo deste, com um auxi­
lio dum amigo consegue deslin­
dar e ainda evitar que um incen­
dio lançado numa propriedade da
sociedade por o filho de D. Mar­
tinha se alastre, isso com risco
qa propria vida. Slllva·s.e, e, ele

e. Trinelaele

Nota-Foi esta notícia escrita quan­
do da publicação do livro, há cêrca de
um ano já; circunstâncias alheias à nos­

sa vontade, todavia, só permitiram a

sua publicação agora, São, devidas,
pois, desculpas ao Autor e às «Edições
Gama»,

6olaboração
No próximo numero iniciamos

a pubFcação da nova serie dos
«Ecos do Passado de Tavira

(ultimas páginas)» da autoria do
nosso querido amigo sr, Damião
de Vasconcellos. Continuamos
esperançados em que, mesmo

sobre a nossa linda cidade, ain ..

da não serão estas as definitivas
ultimas páginas.

A missa nas selvas da
Birmânia

Segundo relata o jornal cató­
lico inglês «Universo», os cape­
lães militares de diferentes dio­
ceses da Grã-Bretanha celebram,
na Birmânia, de dia e de noite,
nas selvas, sôbre altares impro­
visados com paus de bambu, a

Santa Missa para os oficiais e

soldados das íôrças ali estacio­
nadas, os famosos Chindita, co­

mandados pelo General católico
Lentaígne. Muitas vezes' a missa
é rezada debaixo de aguaceiros
torrenciais, sendo apenas o altar
protegido por um pano encerra­

do, erguido por dois soldados,
emquanto o celebrante e os fiéis
se sentem completamente enchar­
cados. O p.e Bernard Manning,
da Diocese de Bentwood, -encon­
tra ..se no interior das selvas com

os seus soldados. O P.' Daniel
Rea, de Portsmout, foí descer,
de planador, no centro da Bir­
mânia ainda ocupada pelos japo ..

neses. Os capelães militares ca­

tólicos têm merecido geral admi­
ração pelo seu zêlo e coragem
[ncasáveis. '-

Quereis fazor bons negócios?
Anúncial nD seminário regionalista
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Marisabel Xavier de Fogaça
e o seu novo romance sôbre os Mineiros

A iuíormação indiscreta dum
comum amigo «a Marisabel pre­
para um novo romance» fez-nos
despertar no cérebro uma idéa
que nêle existia, mas corno que
adormecida, como tantas, allás:
ouvir Marisabel Xavier de Foga­
ça, jovem escntora algarvia que
conquistou com o seu último ro­

mance «Manuela», recentemente
publicado e que Lisboa inteira
conhece, um lugar de incontrc­
verso destaque nas Letras Femi­
ninas Ccntempor âueas. E desde

logo procurámos falar lhe para
lhe apresentarmos a nossa pre­
tensão.
Uma ligação telefónica para o

Colégio onde lecciona e conse­

guimos o desejado - Marisabel
receber-nos-ia na sua casa, lá pa­
ra Santo Amaro, num domingo
pela tarde.

Domingo lisboeta, buliçoso e

primaveril, com mais de metade
da população pelas ruas. Dificil­
mente empoleirado no estribo
dum «electricos-c-parece que ha­
vía «foot-ball- em Belem=-logré­
mos, enfim, ch-egar ao Largo do
Calvário, galgando, lesto o andar,
assaz alto, onde Marisabd vive.
A contista de «Amendoeiras

em Flôr» recebe-nos com amável
mas familiar deferência, E apro­
veitando um sorriso, pomo-nos à
vontade e dizemos uma frase qual­
quer que provoca algo de admi­

ração em Marisabel.
-Mas é uma entrevista?I .••
No rápido telefonema, decerto

pela pressa ou qualquer outro mo­
tivo, a escritora algarvia não com­

preendera bem que desejávamos
entrevista-la para um jornal e

mostra-se contrariada dizendo:
Não gosto de conceder entre­

vistas. Abri uma excepção para
o Luís Bonifacio mas se me não

arrependi, decidamenre, não que­
ria tornar •••

-Está, todavia, aberto o pre­
cedente, argumentamos. Aliás, se
o que lhe repugna da entrevista é
aquela parte antipática das pre­
guntas que às vezes são mais que
indiscretas, esteja descançada que
não as fazemos; simplesmente de­
sejamos publicar o que nos auto­
rizar. Esteja tranquila que lhe não
varnos preguutar-Ihe a que horas
Costuma escrever, se fuma ou to­
ma café e outras indiscrições.', •

Marisabel não responde. Tor­
na a sorrir e pregunta-nos se leo
mos «Manuela») e qual a nossa

opinião. A rir, esclarecemos que
VIUDOS fazer preguntas e não res­

ponder as suas mas acrescenta­

mos, todavia, que apreciámos
imenso esse romance são e sanea­

dor, cristão e cristianizador, E
lançamos a primeira pregunta:
- Vai publicar um novo roman­

ce. Pode-nos dizer o seu titulo e

o assunto nêle versado? Quais as

suas características?
-Intitula-se o roeu novo traba­

lho «Toupeiras Humanas» e é
uma história. tão real e verdade! ..
ra, quanto possível, da vida des­
ses heroicos trabalhldores que
das entranhas da terra extraiem
o enxofre, o cobre, o olro. A sua

característica essencial é a relic
giosa-o de todos os meus e�cri·
tos-embora toque de leve na

questão social. .

-Está já muito adiantado. o
romance, preguntamos I!. mêdo,
receíando um atrevimento •••
-Bastante. E tirando duroa

pasta, algumas folhas de papel
manuscritas, Marisabel pregunta­
-nos se queremos ouvir um ex­

cerpto.
-Mas absolutamente. E escu­

tamos. a Ulll tempo contentes e

confundidos por tanta amabili"
dade.
Na sua pronúncia vil1�adamen.

te algarvia barlaventina, a nostla
entrevistada lê-nos:

'l ••• O dia amanhece calmoso
e febril. Dos lados de Espanha.
daquela visinha Espanha de con­

trabandistas e carabineiros que
lhes ficava a dois passos. o Sol
subia rubro, pincelada de luz do
Céu, dif�rentemente azul e dife­
rentemente belo dos outros céus
do mund':>. Nos campos os trigos
empertigara-se mais, lembrava
formoso cabelo dourado de fada
�i1asrolla. ou Ilumada pr�ja, da

costa algarvia. As estradas de
curvas caprichosas, extensas sem

uma árvore a lhes sombrar a

brancura, conservavam-se deser­
tas àquela hora calma e pura do
amanhecer. De súbito um ponte
longíquo apareceu. Mal se devi­
sava , No meio da estrada clara
envolta na luz vermelhejante da­

quela manhã de verão, parecía o

ponte negro 11.0 longe uma insigni­
ficante estrelinha cm céu belo e

límpido. A' medida que a distân­
cia se encurtava, a mancha ia au­

mentando e breve aos olhos me­

nos míopes tornando vulto. Era
um extranho quadro humano, ar­
rancado à vida, que pincel algum
jamais poderia reproduzir. Co­
berto de andrajos, carne moça e

morena a espreitar pelos rasgões
das vestes, um mancebo arrasta­
va-se a custo na estradá nua e es­

branquiçada. Não vinha só. Ao
colo, bem apertado a si, trazia um

pequenito de sete a oito anos, es­

quelético e DO. Ao lado, agarra­
do à aba esgarçada do casaco,
uma miúda loira e linda, quinze
anos esfomeados e doentes, er­
guia os olhos até ao céu azul e

Iindo aquela hora; o braço que
lhe ficava livre, passava-o em vol­
ta da cintura duma velhota cujo
peito arfava debilmente de can­

çaço e esperança. Os pés, descal­
ços, massa de sangue e pó, não
tinham forma já. Tantos e tantos
dias por essas estradas mendigan­
do um pedaço de pão, bebendo
águas sujas, descançando

I

Das

margens dos caminhos, tendo por
cobertura o céu estrelado quando
uma árvore lhes negava a som­

bra e a frescura! Era tão longe,
ficava-lhes já tão para traz essa

cidade deshumana, onde tanto ti­
nham sofrido, onde tudo lhes fo­
ra negado! Se não fesse terra de
Lisboa, aquela que lhes comeu o

filho e o marido, o irmão e o pai,
como êles amaldiçoariam essa lin­
da mas falsa capital do luxo e do
prazer, de riqueza e de poderio,
mas também de miséria e cruel­
dade ••• »

Marisabel pára por momentos
e nÓ3 hesitamos se havemos de
exteriorizar c-nosso desejo de que
não deve ler mais. Por um lado,
agrada-nos sobremodo ouvir na

pronúncia do Algarve, uma des­
crição do Aleate]o; por outro, de­
sagrada-nos o aspecto cançado da
nossa entrevistada. Decidimos
agradecer-lhe a amabilidode, em

'

nosso nome e no de todos que leo
rem o excerpto de «Toupeiras
Humanas».
Marísabcl levanta-se, pedindo

que esperemos pois deseja oíere­
cer-nos os seus livros: «Amen­
doeiras em Flor», contes para as

crianças; liA. Plebeia com alma
de Rainha», romance com que se

estreou, propriamente nas Letras
e lIMa!luela», que a crítica e o

público consagraram. Vamos até
a uma janela e constatamos que
estamos mais perto do céu que
da terra •.• Talvez que a distinta
escritora tivesse escolhido prope­
sitadarnent� aquela altura para se

alhear dos barulhos da rua e, no

socêgo, melhor criar aquelas fi·
guras admiráveis dos seus roman­

ces, arquítetar aquêles fantásti ..
cos palácios de fadu dos seus

contos infantis, imaginar aquelas
paisagens das suas novelas. Mas
nâo cria, arquiteta e imagina so­
mentd também observa e des­
c:r�ve coisas e pessoas com tanto

realismo que, por vezes, ao ler­
mQs a sua prosa, parece-nos «es­

tar mesmo vendo» (passe o bra­
sileirismo •.• )
Desvanecidos agradecemos a

Marisabel a entrevista e os livros,
desp�dindo-nos.
L'ugo do Calvário. Os «eléctri·

COSD para o Rossio à cunha como

sai dizer-se. Terminara o desafio
de «bot·ballb e todos regressa­
vam a casa. Havía que fazer, de
novo, malabarismos num cstri·
bo •.• -um pé assente, o outro
DO ar, o chapéu prestes a cair, a

pasta, cheia de papeis e livros,
em equivocas condiçôes de segu­
rança e equilíbrio, mas lá fo-
mos •••

Lá' tomos e." cá estamos, ••
Lisboa, Fevereiro de 1945

'¡oinlo

�aspe�
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-Menina Maria .Gabrie!a Pires
Vicente e srs. Joaquim Gil Madeira Tei­
xeira, Leonildo Lopes Rodngues, Julio
Cesar Galhardo e dr. João Carlos Mal
donado Antunes Centeno.
Em 19-D. Maria José Pires e os srs.

• Coronel Eduardo José dos Santos, Jo­
sé António da Trindade Contreiras, Al­
fredo Pires [,'aleiro, Domingos José Soa­
res e Eduardo Viegas Carapeto.
Em 20-D. Maria Laura Correia Soa­

res e D. Maria do Carmo Araujo Oli­
veira Santos.
Em 21-Menina Maria Manuela Ta­

vares Galhardo e srs. José Bento Fon­
seca e dr. Manuel Simões da Costa.
Em n-D. Maria Francisca Xavier

da Graça Horta e srs. Major Leonel da
Costa Lopes, Emidio do Carmo Cha­

gas e Carlos Trindade.
Em 23-D. Maria Isabel Alves Lean­

dro.
Em 24-D. Maria Germana Neves

Melo Braz e D. Beatriz Viegas Concei­
ção Monteiro.

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa partiu
para Lisboa o nosso prezado assinante

sr. Manuel da Cruz Quintelas,
-No goso de 'férias encontra-se en­

tre' nós, o nosso conterrâneo sr. Rui
Ferreira, estudante de engenharia no.

Porto.
Casamento

No dia 5 do corrente, realizou-se em

Castelo Branco, o enlace matrimonial
. da Sr." D. Maria do Rosário Almeida
Cerqueira, natural de Braga, com o

nosso conterrâneo e amigo sr. Julio
Lopes Cordeiro Peres, dignissimo che­
Ie da Secção de Finanças em Alvito.
Aos conjuges desejamos. muitas feli­

ciJades.
Doentes

Tem estado bastante doente o meni­
no Delfim Neves Valente, interessante
filhinho.do sr. António Seita Valente,
conceituado comerciante da nossa

praça. .

O seu estado tem melhorado consi­
deravelmente nestes ultimos dias e fa­
zemos votos pelo seu completo resta­

belecimento para alegria de seus pais e

avós.

.

Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira
As dificuldades actuais, como

sejam o elevado custo doa mate-:
riais e o ag :avamento constante,
não perturbam a regularid ide da
Grade �nciclopédia Portuguesa e

Braallelra, que publicou o seu fas­
ciculo n." 136 corn a pontualida ..

de que constitui realmente uma

norma intiexivel da empresa edi­
tora (Editorial Encíclopêdia, Lda.,
Rua Antonio Maria Cardoso, 33,
Ltsboa). O presente fasciculo ofe­
rece a colaboração valiosa de no­

tabilidades como os Professcree
Luis de Pina, João de Vasconcelos,
Perea de Carvalho, Ferreira de Ml- -

ra, Barahona Fernandes, Torre de
Assunção, Celestino da Calita, Cu­
nha Gonçalves, Mendes Correia,
Marques Guedes, Abreu Figanier,
Charles Lepierre, os Doutores Pe�
dro Godinho, Barros Bernardo,
Lyster Franco, Carlos de Passos,
Dias Arnaut, Antonio Sérgio, Ote­
ro Ferreira, Pedro Batalha Reis,
Julio Gonçalves, Travassos Valdez,
e ainda os engenheiros Baeta Neft

ves, Botelheiro Perestrelo, e Fer­
raro Vaz, Costa Leão, Coronel Ri·
beiro de Almeida, Salvador Sab6ia,
Augullto Casimiro, Rafael Ferreira,
pintor Armando de Luc:ena, Ma­
chado de Faria, Maestro Lopes
Graça Eduardo Moreira, Padre Mis

guel de Oliveira, Jorge DJ.upiás,
Manuel Mendes, etc.. São mate­
riais principais deste numero os

artigos dedicados a gemeos, gene,
genealogia, género, génesis, ge­
nética, génio, genitivo, geode­
sia, Geografia, Geologia, GeoR
metria, geração, geratriz, Ge­
rez, Germe, etc .. Assim continua
a Grande Enciclopédia Portuguesa
e Brasileira a sua prodigiosa acção
divulgadora da cultura portuguesa,
apesar das dificuldades que o en­

carecimento de materiais e outros

encargos não deixam de levantar.
O fasciculo 136, alem de temas de

grande interêsse para oS estudio·
sos, ofereoe uma profusão de grao
vuras intercaladas no texto e duas
estampas separadas, que revelam
um elevado sentido artístico. e um

primor de execução gráfica que
muito valorisam a monumental
edição. Estão completos onze vo­

lumes da Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira, luxuosa­
mente encadernados, que se po­
QOP¡ ad�13lrir a p8,a,IX),�QtQ'I"aye.,

Vila Nova de (jaGela

Lista das pessoas que subscreveram
donativos para o Socorro de Inverno:
Manuel Correia, 20:tt>00; Dr. José Vasco
Nunes, 50:tt>00; Padre André Lopes Ter­
rarnoto.Soæoo; Farmácia Campos, 50:tt>;
José Duarte Castro, 1O:tt>00; Manuel Luiz

. Pereira, 5:tt>00; Manuel Pereira Nunes,
3:tt>00; .José Henrique Gomes, 5'Jtoo; Ai­
res Pinto, 5:tt>00; Alexandrino Guerreiro
Cavaco, 5:tt>00; D. Ana Palma, 1O:tt>00;
José da Rosa Batista, 3:tt>oo; D. Violan­
te de Oliveira Nobre, 2:tt>50; Dr. José
Soares de Matos, 20:tt>00; Jacinto Perei­
ra Guerreiro, 5:tt>00; José Cristino, 10;¡P;
António Vicente, 5:tt>00; João do Nasci­
mento; 5:tt>00; José do Carmo 2:tt>00;
João da Rosa Silva, 5$00; António de
Sousa Oliva, 5:tt>00; Elvino de Abreu
Silva, 50:tt>00; Jaime Silva, 5:tt>00; Antó­
nio Trindade, 2:tt>OO; José da Silva Trin­
dade, 5:tt>00; António Gonçalves Perei­
ra, 10;¡POO; Manuel Mateus Pereira, 5:tt>;
José Rijo, 1O:tt>00; José Rodrigues Falei­
ro, 10:tt>OO; José Rodrigues Marques,
20:tt>00; António Domingos, 1O:tt>00; Au­
gusto Pereira Neto, 1O:tt>00; José Diogo,
20.tpOO; José Teixeira Marinho, 20:tt>00;
José Castanheira, 4:tt>00; Manuel André,
2:tt>50; D�Maria da Conceição Viegas
Gil, 7;¡Poo; Manuel do Carmo, 10:tt>00;
António Trindade, 1;!t>00; José Leitão,
2:tt>00; José Cardozo, 2:tt>00; Joaquim da
Graça, 1:tt>00; António Cotovio, 5:tt>00;
José Claudino, 2:tt>00; Manuel Marcelino
Correia, 5:tt>00; António Argelino, 8:tt>;
Valentim de Sousa Brito, 5:tt>oo; José
Salvador Palma, 20:tt>00¡ Manuel de
Sousa Oliva, 2:tt>50; Alfredo Xavier, 2:fp;
José da Rosa Justo, 5:tt>00; Joaquim Her­
mínia, 3:tt>00; Alvaro Guerreiro Henri­

.

que, 5.tpoo; D. Rita Carlos, 5:tt>00; José
Joaquim Celorico ,da Palma, 50,#>00,
Manuel Gonçalves Agueda, 5:tt>00; Dr.

Miguel Morais Simão, 50:tt>00; António
José Vidal, 8:tt>00; Agostinho da Palma,
5:tt>00; Joaquim Pedro, 2:tt>00; João Ro­
drigues Gomes, 5:tt>oo; José da Palma,
1O:tt>00; Ventura Pereira Lopes, 5:tt>00;
António Sares, 2:tt>OO; José Gambito,
5:tt>00; José dos Santos Brito, 1:tt>00; An­
tónio Emidio Soares Xavier, 2:tt>00; An­
tomo Bento. 5:tt>oo; José Bento, 3:tt>oo;
D. Rosa Branco Celorico Gil, 5:tt>00;
Manuel Pedrinho, 1:tt>50; José Sebastião,
5$00; João Gil Madeira, 10,#>00; Virgílio
Pires, 4:tt>00; José de Sousa Padeiro,
5:tt>00; João Baptista Gonçalves, 20:tt>00;
José Guerreiro, 5:tt>00; Manuel Correia,
5#>00; Joaquim da Rosa Bátista, 5:fpoo;
Manuel Pereira Guerreiro, 3:tt>00; Padre
Manuel Correia de Brito, 50:tt>oarD. Ire­
ne Neto, 5:tt>00; António Rodrigues Ci­

priano, 5:tt>00; João Guerreiro Laurea­
no, 5�00; Domingos Antunes Madeira,
100:¡POO; Augusto da Silva Reis, 200:tt>;
D. Rita Cácia, 50:tt>00; Manuel Firmino
Cláudio, 20:tt>00; António Guerreiro Ma­
deira, 20:tt>00; João Rodrigues Tamissa,
7:tt>50; Miguel de Brito, 20:tt>00; João
Gerreiro Tamissa, 1O:tt>00; José Guer­
reiro Tamissa, 30:tt>oo; Custódio de Je­
sus Canceira, IO:fpOO; Manuel dos Reis
Ximenes, 20:tt>00'¡ Junta de Freguesia,
300:tt>00J' Manue Rodrigues Marques,
5:tt>oo; oão de Sousa Padeiro, 5:fpOO;
Eugénio Madeira, 15 litros de milho;
João Rodrigues da Conceição, 20 pares
de meias de criança; João da Silva Con­
ceição, 12 pares demeias de críança.c-ê,

EDITAL
João Simões Quintas JÚe

nior Engenheiro Chefe da
5,11 Circunscrição Industrial

Faço saber que Ma.nuel Hen­
rique de Matos requereu licença
para exploração duma oficina de
Ierreiro, situada DO Alto do Ca­
no, freguesia. de S. Tiago, con­
celho de Tavira, distrito de Faa
ro, incluida na 2.11 classe, com
os inconvenientes de barulho,
trepidação e fumos, que confron­
ta ao Norte a propriedade de
Francisco Martins Entrudo, ao
Sul com a Estrada Nacional, ao
Nascente com casas de Francis­
ce Mártins Entrudo e ao Poente
Com José Mendonça.

Nos termos do Regulamento
das Indú:5trÍas Insalubres, lncó­
mod�s, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da data da publicação
dêste edital, podem todas as pes­
soas interessadas apresentar re­
clamações por escrito, contra a

concessão da licença. requerida
o examinar o respectivo proces..
so nesta Circunscrição, com seft

de no Largo do Terreiro do Bis­
po (EdifIcio da Mutualidade PO°
pular).
Faro, Secretaria da 5.11 Cir­

cunscrição Industrial, em 8 de
Março de i 945.

O Engenheiro Chefe

¡oã'fJ 'Simões Quintas Túnior
,'-

Enviado Pontifício
Relata o jornal católico inglês

«The Tablet», a excelente reVIS­

ta de cultura religiosa, dirigida
pela Companhia de Jesus, que ao

retirar-se de Paris, depois de ter
visitado a capital francesa como

Enviado Pontifício, o Cardial
Tisserant fêz as seguintes decla­

rações a um redactor do jornal
católico francês «L' Al.lbc». no

qual as mesmas aparecem, em

data de 20 de Dezembro passado.
Levo de França «uma impressão
de optimismo e confiança. As

relacções que notei foram as que
era natural esperar. Tôda a gen­
te desejava voltar ao seu traba­
lho o mais depressa possível, e

regressar à sua vida familiar»,
Apenas se queixam de que não
têm armas, o que impede muitos
franceses de combaterem. Rela­
tivamente aqueles que cederam
à polícia de Pétain, Mgr. Tisse­
rant declarou: «Isto explica-se
pela quasi completa ignorância
em que a maior parte do país.
ainda se encontra relativamente
às circunstâncias em que se rea­

lizou o armistício de 1940, e por­
que pouca gente conhece o carác­
ter de Pétain. Pelo que me diz
respeito, guardo memória nítida
da minha convivência com o Es­
tado Maior durante a última
guerra. Pétain era ja um derro­
tista, além de ser um homem sem

convicções morais nem religiosas.
Não me foi possível ter confiança
nêle , De resto êle leu «Mein
Kampf» (o livro a «Minha luta»,
de Hitler) e, tendo-o lido, sabia
que não podia haver política de
colaboração com Hitler. Desde o

princípio me convenci de que Hi­
tler se servia de Pétain tal co­
'mo se tinha servido de Hinden­
burg, Hacha, Antonescu e Hor­
thy».

[turos Rt(tbldos
dnoGentes», romance, por Au­

gusto da Costa.
«Qalo f)ohio», romance pelo

mesmo autor.

«Solar el...bitado», romance,
pelo mesmo autor. Todos edita­
dos pela Parceria Antonio Maria
Pereira, de Lisboa.

TABLETES
Caius de 50.
Vende a.os melhores preços"

Jota-Bar-Tavira.

Aparelhos deT. S. F.
Os mais lindo modêlos para cor­

rente e baterias, das mais acre­

ditadas marcas

VENDIS I PRONTO E I PRESUÇÔES
Franoisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, HQA-TAYIRA

MAGISTERIO PRIMARIO
FABa

Programas de exames de ad­
missão ao Magistério Primá�
rio e ao Instituto Comercial
de Lisboa, á venda no jornal

«LOTARIA NACIONAb
Rua das Salgadeira, 15, r/s Esq.o

L'l:SEOA

Enviamos â Gobrança

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Ra.ios X - Eléctrotera.pia.
Rua Santo António, 32 a 1.°

TEL_ 67

.F A R O
:Retomou a, Clinica.



4 POVO ALGARVIO

'I

Estão provadas as

JAVALIS
eonsultas em Tayira, às CJlÍin­

tas feiras, no escrit6rio
io solioitador earmo P8r••

Uma propriedade que consta
de terras de semeadura, clivei­
ras, figueiras e amendoeiras, no
sitio das Cevadeiras, junto ao

Ribeiro do A'lamo, que dista 40
metros para 'poente do referido
ribeiro, em Cacela .

Quem pretender dirija-se a.

Francisco Domingos Furtado­
Sto. Estevão.

�r
.

f'1 JesÉ OB eLIVEIR1\t;
n SALAa DE MÓVEIS
� Praça Zacarias Guerreiro, 26 (Largo de S. Fancisco) -TA V I R A

Ali encontrarão V. Ex. as as mais lindas e modernas mobílias con_struidas com madeiras especiais

VENDA DE MOVEIS AVULSO
A S�uIti-111 as 11 ovi d ad es em mobiliári o

=--:.s

Mobílias para todos os gostos e todos os preços.

Agradece ..se uma visita a êste Salão

Boas eaçadas
...

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120-122
FARO

QU0T1\ Arrenda-se _

TELEFONE 59

E o número da TIPOGRAFIA SOGORRO
VU!) Real S. Ant4nlo

Só se fazem com boas espingardas

cuja marca é de inteira confiança tanto em material,
como em disposição de carga e alcance

Agencia em Portugal

EspingarOaria lilgarve
TAVIRA

..

Do cerco «ángnlano», antigo
«Pátria e Liserdade», da praça
de Olhão, vende- se.
Dirigir ao advogado Silva Ra­

mos, Fuzeta,

Propriedade, Sitio Pero Gil,
com sementeira feita-

Quem pretender dirija-se a.

João do Nascimento Rocha­
Tavira ..

onãe V. Ex,' deve mandar executar

os trabalhos tipográficos e carimbos.

• r

/ Faz orçamentos grátis
para instalações elec­
trícas com facilidades

. de pagamentos

Rua José Pires Padinha 0.° 34
,

TAVIRA

ji

r
--�_-�_.�M�_Ra=._u_��a__T .u.æ,_.œ_._@ �

I J. A. ach. co
I
I

TAVIRA ===-­

Fábrica de farinhas espoadas
·

A maior e mais completa do Algarv•. Fabrico eSM

merado como o atestâm as nas esplendidas fa­
rinhas e as saas sameas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama
.

Uma das maiores do P�Ís 6 CORl moderna apare­
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa..

riahas em r�l)la.

PADARIA
� mlior di FrnlDcil cam am&llidair&8 m.ciDitl., Bmupuloll flbricl;io,

Os ¡lrodutol das fá.bricas

J. A. Pacheco
teem a. ga.ra.ntia duma fabricaQio cuidadosa. emma­

.

quinaria moderna e a.perfei�oa.da..

Máquinas
de costura

NAUMANN
_&& .-

WINDE·RER EXPOS/CÃOEvtNbA
STAND WANDERER£LI'
f.l890A¡ RUA fI/GtNIOPO. SANTOS. /69A/7J,t£Lfr.ffIlJItRim .¡¡ &

lV1aflsinho & . fa.leirro
Rua José Pires Padinha-TAVIRA

Em seupróprio interêsse visitai êste stand I
J. TRVBIRA �

R. Brito 8 eunh•• 40S-MATOZINHOS-Tel.f. 515-M.

REPRESENTAÇÕES- CONSERVAS DE PElXE

SOCIEDADE ARTISTICA
Manufat.'· de Borraoha� Lda.
Azeites Refinados

POlpa de Tomate para Conservas
Folha de Flandres

Máquinas para a Industria de Conserva

FRIGORIFICOS
Lembramos a todos os interes­
sados que ficaram de comprar,
que já chegou nova remessa.

CUIDADO!-ENCOMENDEM A TEMPO.

ELECTRO LUX
Avenida da Liberdade, 141 - LISBOA


